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U  o  príncipe  regente  Fâçô  Sa- 
ber aos  que  o  presente  Alvará  com  força 
de  Lei  virem,  que  sendo  necessário  nas 
urgentes  precisões  ,  em  que  se  acha  o  Es- 
tado ,  estabelecer  Rendimentos ,  que  bas- 
tem para  a  Despeza  publica ,  pois  que  não 
podem  chegar  os  que  se  achavao  estabele- 
cidos em  mui  diversas  circunstancias ;  e 
D^i^ejando  nlo  só  que  os  Impostos  carreguem  sobre  os 
íneros,  que  pelos  seus  preços,  e  consumo  podem  mais 
suavemente  suportallos ,  e  sejao  da  menor  opressão  possi- 
vel  aos  Meus  fieis  Vassallos,  mas  que  tenhao  a  maior  fa- 
cilidade na  arrecadação ,  para  nem  haver  desperdícios  no 
rendimento  delles,  nem  vexações,  e  violências  no  modo 
de  arrecadallos :  E  Considerando ,  que  o  Tabaco  de  Cor- 
da pode  bem  soíFrerhum  moderado  imposto  sem  damnodos 
que  se  empregão  na  sua  lavoura ,  fabrico ,  e  commercio ; 
e  que  sendo  a  Taixa  cobrada  em  Casas  de  Arrecadação 
já  estabelecidas ,  não  se  multiplicao  despezas ,  nem  se  dá 
lugar  a  vexações  na  cobrança,  vindo  outros im  a  resultar 
na  pratica  os  proveitos  da  facilidade  ,  e  suavidade,  que 
resultão  dos  impostos  indirectos:  Sou  Servido  Determinar 
o  seguinte. 

Todo  o  Tabaco ,  que  sahir  da  Casa  da  Arrecadação 
da  Capitania  da  Bahia,  vulgarmente  chamada  Pezo  de  Fu- 
mo ,  para  o  consumo  delia ,  pagará  ao  sahir  quatrocentos 
reis  por  arroba ,  arrecadando-se  logo  pelas  pessoas ,  que  alli 
se  achão  empregadas ,  as  quaes  na  escrituração ,  cobrança  , 
e  remessa  aos  Meus  Reaes  Cofres  se  haverão  pela  maneira , 
que  lhes  for  determinada  pela  Junta  da  Minha  Real  Fa- 
zenda daquella  Capitania  ,  a  quem  Recommendo  a  maior 
simphcidade  de  methodo ,  que  for  compativel  com  a  exa- 
ctidão necessária, 

A  mesma  Taixa  pagará  na  Alfandega  desta  Cidade 
todo  o  Tabaco  em  Rolo ,  ou  de  Corda ,  ou  seja  o  cha- 
mado da  Piedade ,  ou  o  de  Maipendi ,  que  vier  por  mar 
de  qualquer  Porto  deste  Estado ,  é  der  a  competente  ea- 
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tnà^  na  Alfandega.  E  nella  haverá  no  expediente  do  des- 
pacho deste  GeperQ ,  e  na  cobrança  do  imposto  o  mesmo 
niethodo ,  que  alli  se  pratica  com  os  que  são  de  Pezo. 

O  Tabaco  de  Rolo ,  ou  Corda ,  que  for  importado 
por  terra,  pagará  no  Registo  deTaguahi  o  mesmo,  qi^ 
paga  o  que  se  importa  por  mar ,  por  Estar  Informado  |^ue 
as  despezas  são  as  mesmas ;  e  aquelle  Registo  se  repu/ará 
Alfandega  de  Porto  Seco.  Nelle  haverá  huma  Balança  bara 
o  pezo,  e  hum  Livro  rubricado  pelo  Desembargador  \i!Z 
da  Alfandega  desta  Cidade,  no  qual  farão  a  competente 
escrituração  o  Escrivão  ,  e  Provedor  do  Registo ,  dando 
a  necessária  Guia  ao  Despachante ;  e  por  esta  forma  se 
tomará  ao  Provedor  a  devida  conta  no  Meu  Real  Erário 
todos  os  três  mezes ,  sendo  por  qualquer  falta ,  ou  fraude , 
castigados  com  as  penas,  em  que  incorrem  os  que  desen- 
caminhão  Minha  Fazenda. 

Todo  o  Tabaco  extraviado  aos  Meus  Reaes  Direitos 
será  aprehendido ,  e  se  praticará  com  elle ,  e  seus  donos 
o  que  a  respeito  de  outros  Géneros  se  acha  disposto  no 
Alvará   de  cinco  de  Janeiro  de  mil  setecentos  oitenta  e 

cinco. 

E  este  se  cumprirá  como  nelle  se  contem.  Pelo  que 
Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ,  e  da  Consci- 
ência e  Ordens ,  Presidente  do  Meu  Real  Erário  ,  Rege- 
dor da  Casa  da  Supplicaçao  do  Brazil ,  Governador  da 
Relação  da  Bahia,  Governadores  e  Capitães  Generaes , 
e  mais  Governadores  do  Brazil  ,  e  dos  Meus  Dominós 
Ukramarinos ,  e  a  todos  os  Ministros^  de  Justiça ,  e  mais 
Pessoas ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento ,  e  execução 
deste  Alvará ,  que  o  cumprão ,  e  guardem ,  e  facão  cum- 
prir, e  guardar  tão  inteiramente  como  nelle  se  contem, 
não  obstante  quaesquer  Leis ,  Alvarás ,  Regimentos ,  De- 
cretos ,  ou  Ordens  em  contrario  ,  porque  todos ,  e  todas 
Hei  por  derogadas  para  este  effeito  somente  ,  como  se 
delles  fizesse  expressa,  e  individual  menção,  ficando  abas 
sempre  em  seu  vigor.  E  este  valerá  como  Carta  passada 
pek  Chancellaria,  ainda  que  por  ella  não  hade  passar,  e 


que  o  seu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  sem 
embargo  da  Ordenação  em  contrario  :  Registando-se  em 
todos  ^  os  lugares  onde  se  costumâo  registar  semelhantes 
Alvarás.  Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  vinte 
'^ito  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  oito. 


príncipe 


D.  Fernando  José  de  Portugal 

ALvará  com  for qa  de  Lei,  pelo  qual  Fossa  Alteza 
^A.  Real  Ha  por  bem  estabelecer  o  Imposto  de  quatro- 
centos reis  por  arroba  de  todo  oT ábaco  de  Cor  da  r,  que  sahir 
da  Casa^  da  Arrecadação  da  Bahia  para  o  consumo  da  mes- 
ma Capitania ,  e  do  que  entrar  nesta  Cidade  por  mar ,  ou 
for  terra  j  na  forma  acima  declarada. 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 
João  Alvares  de  Miranda  Varejdo  o  fez. 

Registado  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Brazil  no  Livro  primeiro  de  Leis ,  Alvarás ,  e  Cartas  Re- 
gias a  folhas  dezesete.  Rio  de  Janeiro  em  trinta  de  Maio 
de  mil  oitocentos  e  oito* 

Joaquim  António  Lopes  da  Costa, 


Na  Impressão  Regia. 
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